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Radicalização

O processode adoçãode um sistemade
valores extremistas, contrárias à ordem
vigente,com o objetivo de provocaruma
alteraçãonaordemsocial.



Radicalização Violenta

Um processode socializaçãoque efetivamenteenvolve
comportamentoviolento, ou a aceitação/justificaçãodo
recurso à violência para a imposiçãode determinado
conjuntode ideias,crençase/ou valores.



Terrorismo

ÅNãoháumadefiniçãoconsensual.

ÅPremissasbasilares:
ÅTodoo terrorismoé um ato político;

ÅOterrorismo(utilizaçãodo terror) é instrumental,ou seja,é um meioe
nãoum objetivo;

ÅParao entendimento da lógicado terrorismo há que considerar,em
separado,os seus propósitos imediatos dos mediatos, partindo do
princípioqueestesúltimosnemsempreseapresentamevidentes.





Componenteobjetiva:
Å Parteracionaldo fenómeno;
Å Corporizadanaselitesdirigentes(topo e intermédias);
Å Usoda violênciae do terror numa perspetivainstrumentale

orientada para a prossecuçãode objetivos previamente
estabelecidos;

Å Carácter da resposta assente principalmente na dimensão
securitária(policiale/ou militar).



Componentesubjetiva:

ÅDimensãoassentena perceçãoindividuale coletiva,no conjunto
decrenças,convicçõese interpretaçõesdarealidade;
ÅIntervençãodeverá ser baseadana desconstruçãodas matrizes

ideológicase respetivaslinhasargumentativas;
ÅImplicaque ascondiçõesmateriaisnasquaisassentao conjunto

de argumentosque justificam a violência sejam combatidase
ultrapassadas.



O Processo de Radicalização

ÅAbertura cognitiva;

ÅBusca (religiosa, política, identitária);

ÅAlinhamento da identidade;

ÅSocialização (rumo à ação).







ÅRadicalização: processocognitivo.

ÅRadicalização violenta: manifestação comportamental.
ÅCronologicamentevariável.

ÅApogeu e a consequênciaprática e operativa de um processode
aprendizageme de aquisiçãode determinadosvalores,configurandoa
exteriorizaçãode um processointerior individual.

ÅPressupõeum processode despluralização(reforçao isolamentosocial
individualou grupal).

ÅDecorrede formaevolutiva,dinâmicae interativa.



Fatores conducentes à radicalização (Comissão 

Europeia, 2016)

Åforte sentidodealienaçãopessoalou cultural;

Åperceçãode injustiça ou humilhaçãoreforçada por marginalizaçãosocial,
xenofobiae discriminação;

Ålimitadaspossibilidadesdeeducaçãoe emprego;

Åcriminalidade;

Åfatorespolíticosbemcomoumadimensãoreligiosaou ideológica;

Ålaçosfamiliaresdesestruturados;

Åtraumaspessoaise outrosproblemaspsicológicos.



“Caleidoscópio” de fatores (Ranstorp, 2016)

Åsociopsicológicosindividuais;

Åsociais;

Åpolíticos;

Ådimensõesideológicase religiosas;

Åo papeldaculturae asquestõesde identidade;

Åtraumae mecanismosde“gatilho”;

Ådinâmicasgrupais;

Åradicalizadores/multiplicadores;

Åo papeldossocialmedia.



Fatores potenciadores
Individuais:
Å Estrutura familiar
Å Quadro de saúde mental
Å Dependência ou abuso de 

álcool/drogas
Å Nível de instrução/escolaridade

Coletivos/societais:
Å Integração social
Å Contexto socioeconómico
Å Proximidade física/relacional com 

focos de radicalismo
Å Acesso a educação
Å Acesso a cuidados de saúde



A reter:

Åabordagem ao fenómeno não poderá ser
encaradade formasuperficial;

Ånão se verifica um nexo de causalidadeentre
qualquer um destesfatores e a ocorrênciade
fenómenosde radicalizaçãoviolenta.



Opções de resposta

ÅNatureza dual, ou seja, uma tipologia de resposta
adaptadaà componenteobjetivae umaoutra adaptada
à componentesubjetivado fenómeno;

ÅDois tipos de resposta para cada uma destas
componentes: umapreventivae umareativa.





Preventiva Reativa Preventiva



Contexto Juvenil

Å% significativa dos ataques terroristas pós 9/11 foram
perpetradosou envolveramjovens(20%dosatentadossuicidas
cometidospor jovens15–18anos);

ÅPeríodo da adolescência/juventudeé mais favorável para a
adesãoa ideologiasmais radicais–propensãonatural para o
desafio;

ÅCapacidades associadas ao pensamento crítico em
desenvolvimento (insuficiente amadurecimento e maior
vulnerabilidade).



Vantagensparaasorganizaçõesextremistas:
Å Doutrinaçãomaiscéleree simplificada;
ÅMaior presençaonline→maior facilidadede recrutamentoà distância;
Å Ausência de registo criminal proporciona mais liberdade de

movimento;
ÅQuadropenalmaisfavorável;
ÅMaior propensãoparaassumirriscos;
Å TendênciaparadespertarmenossuspeitasàsFSS.





Fatoresa considerar:

ÅMultiplicidadede atores(organismospúblicos,autarquias,IPSS,
ONG,associaçõesjuvenise estudantis,técnicosde juventude /
youthworkers, clubesdesportivos;

ÅContextos diversificados (meio urbano, meio rural, online,
contextoescolar,etc);

ÅNecessidadede coordenação, integração e coerências das
intervenções.



Modelo de abordagem preventiva



ÅA prevençãogenéricarefere-se ao universo total de jovens,não fazendoqualquer
distinçãoem função de qualquer tipo de critérios. Tem um carácter indireto e visa
equiparos jovenscom capacidadesque contribuampara aumentara suaresiliência
democráticae pensamentocrítico.

ÅA prevençãodirecionadavisa alcançaros jovens que demonstram tendênciasou
interesse em ideologias de natureza antidemocrática e extremista, e respetiva
propaganda. Focaliza-se na promoçãodo bem-estar dos jovense decorreem franjas
dasociedadeem riscode marginalização.

ÅA prevençãoindicada tem como propósito atingir especificamentejovens que se
encontramnumasituaçãode envolvimentoem gruposextremistase cujoprocessode
radicalizaçãoestá completo. É um tipo de intervençãomais específico,que requer
conhecimentosmaisaprofundadose especializados.



Perspetivas para 
o futuro

ÅAsperdasterritoriais do DAESHna Síriae no norte do Iraquepoderãolevara
um efeito despilloverdepotenciaisextremistasemdiversasdireções;

ÅA intensificaçãodosesforçosde propagandaonline,especialmenteno que se
refere ao usodasredessociais,bem comono que serefere ao recrutamento
direto e indireto;

ÅAumento das tensõessociase do efeito de polarização,em resultado dos
intensosfluxosmigratóriose de refugiados;

ÅPotenciaçãode movimentos extremistas de diversa natureza (efeito de
radicalizaçãorecíproca);

ÅIntensificaçãoda relação entre os diversos movimentos extremistas e a
criminalidadeorganizada;



ÅRecrudescimentodosfenómenosdehooliganismoe de violênciano desporto
(consequênciado ressurgimentodemovimentosdeextrema-direita);

ÅFenómenosde radicalizaçãono contextoprisional(importânciada transição
do ambiente prisional para a reintegração na sociedadee o papel da
religião);

ÅImportânciada intervençãono contextosocioeducativo;

ÅImportância da participaçãodos jovens nos processosde participaçãoe
decisãopolítica;

ÅSurgimentodenovasmetodologiase “estratégiasdesaída”.
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